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gias, resultam da capacidade inerente do homem atuar sobre a natureza a 
partir de “condições produtivas existentes”. Os artigos que compõem esta co- 
letânea versam sobre as mais variadas relações e problemas pertinentes a 
educação na atualidade. Trazem em seus arcabouços teóricos de análises, os 
fundamentos da tecnologia, a educação em Marx, a questão da consciência de 
classe, o pensar filosófico hoje, a formação docente no contexto da pandemia, 
o papel da escola e as contribuições dos pensadores clássicos e contemporã- 


neos, entre outros temas. 
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DÉTOURNEMENT: A TEORIA-PRÁTICA 
SITUACIONISTA E SEU POTENCIAL COMO 
FERRAMENTA PEDAGÓGICA 


Inácio José de Araújo da Costa! 


1. INTRODUÇÃO 


Fundada em 1957 e dissolvida em 1972, a Internacional Situacio- 
nista (IS) pode ser definida resumidamente como o resultado da união 
dos seguintes grupos de crítica cultural e vanguarda artística: Interna- 
cional Letrista (IL), Movimento Imaginário por uma Bauhaus Imaginista 
e Associação Psicogeográfica de Londres. Seus integrantes, por mais di- 
versificados que tenham sido entre si, compartilhavam como interesse 
comum a busca pela produção de um novo modo de vida, em um pri- 
meiro momento radicado na concepção de “superação da arte” e, 
posteriormente, na contestação radical da cultura e da sociabilidade 
modernas erguidas sobre os fundamentos alienados da produção mer- 
cantil no capitalismo tardio. Segundo Anselm Jappe (2014, p. 93), a IS 
descende de um processo empreendido por correntes artísticas moder- 
nistas de questionamento da hipervalorização da arte como sintoma da 
pobreza infligida à vida cotidiana no capitalismo, submetida ao critério 


único da rentabilidade econômica. Os situacionistas não se 


* Doutorando pelo Programa de Pós-Graduação em Filosofia (PPG-FILO), vinculado ao Instituto de 
Cultura e Arte da Universidade Federal do Ceará (ICA - UFC), atuante na linha de pesquisa Ética e Filosofia 
Política. Tem mestrado (2019) e graduação modalidade licenciatura (2016) em Filosofia pela mesma 
instituição. Atualmente é bolsista pela Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (Funcap). E-mail para contato: inaciojosecostaegmail.com 
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empenharam em substituir a arte vigente por outra arte, mais “mo- 
derna”, mas em demolir as fronteiras entre a arte e a vida. 

Dentre os situacionistas, o francês Guy Debord ganhou maior des- 
taque graças a sua posição de liderança dentro da organização e ao seu 
esforço em formular uma teoria social crítica que direcionasse as con- 
siderações e práticas da IS-. Debord absorveu dos movimentos dadaísta, 
surrealista e letrista (do qual foi um dissidente) “a convicção de que o 
mundo inteiro deve, primeiro, ser desmontado e, depois, reconstruído, 
não mais sob o signo da economia, mas sob o da criatividade generali- 
zada” (JAPPE, 1999, p. 70, grifo do autor). Esse direcionamento 
vanguardista definiu desde o posicionamento político situacionista 
centrado na denúncia e combate ao “espetáculo” — o estado moderno 
de passividade, contemplação e não-intervenção que atingiu a vida so- 
cial dos indivíduos aprisionados pela racionalidade da economia 
mercantil — até o princípio que orientou as intervenções práticas situ- 
acionistas: o détournement. 

De acordo com as definições dadas pelos próprios situacionistas, o 
détournement (desvio) é uma abreviação para “desvio de elementos esté- 
ticos pré-fabricados” e consiste na integração de produções artísticas, 
atuais ou passadas, em uma forma de comunicação superior para fins 
de propaganda contra esferas culturais antigas e defasadas 
(INTERNACIONAL SITUACIONISTA, 2003, p. 66). Em outras palavras, 
uma teoria e prática de captura e ressignificação de produtos culturais 
já existentes com o objetivo de reestruturá-los ou subvertê-los, aos mol- 


des do que já faziam os dadaístas, surrealistas e letristas. No entanto, 


2A partir desse esforço, foram publicadas em 1967 as obras de teoria crítica A sociedade do espetáculo e 
A arte de viver para as novas gerações pelos situacionistas Guy Debord e Raoul Vaneigem, 
respectivamente. 
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não era do interesse dos situacionistas somente investir em inovações 
estéticas disruptivas ou continuar o legado de vanguardas antecesso- 


ras:. Segundo Debord, os objetivos da IS eram os seguintes: 


Devemos apoiar, nos partidos operários ou nas tendências extremistas 
existentes nesses partidos, a necessidade de preparar uma ação ideológica 
consistente para combater, no plano passional, a influência dos métodos de 
propaganda do capitalismo evoluído: opor concretamente, em cada ocasião, 
aos reflexos do modo de vida capitalista, outros modos de vida desejáveis; 
destruir, por todos os meios hiperpolíticos, a ideia burguesa de felicidade. 
[...] Devemos apresentar em toda parte uma alternativa revolucionária à 
cultura dominante: coordenar todas as pesquisas que são feitas neste mo- 
mento sem visão de conjunto; fazer com que, pela crítica e pela propaganda, 
os mais avançados artistas e intelectuais de todos os países tomem contato 


conosco a fim de estabelecer uma ação comum (DEBORD, 2003a, p. 59). 


Muito além da experimentação artística, o détournement desempe- 
nhou um papel fundamental na propaganda situacionista contra o 
modo de vida no capitalismo moderno. Aplicado a uma crítica radical da 
sociedade, esse princípio criador resultou em diversos folhetos, textos 
e filmes (realizados em sua maior parte por Debord) constituídos a par- 
tir de anúncios publicitários, trechos de noticiários, programas 
televisivos, discursos políticos, filmes de ficção hollywoodianos e outros 
produtos de cultura massificados. E como consequência esperada, o 
détournement foi utilizado para estimular a tomada de consciência dos 
indivíduos, considerados “espectadores” pela teoria crítica situacio- 
nista, sobre as contradições do sistema econômico que produz 


passividade social através da cultura, da mídia e do consumo. Portanto, 


* Cf. ZACARIAS, 2020, p. 214. 
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é possível identificar no uso situacionista do détournement uma certa 
dimensão pedagógica. 

O presente trabalho argumenta em favor da presença de um po- 
tencial pedagógico na teoria-prática do détournement, desde sua 
conceituação até sua aplicação no âmbito cultural, com ênfase no campo 
cinematográfico alcançado pelos filmes realizados por Debord. Apesar 
de os situacionistas não terem rotulado suas práticas como “pedagógi- 
cas” e nem manifestado interesse em utilizar seus princípios para fins 
educacionais — tendo sido, inclusive, críticos ao modelo de educação 
formal vigente na França durante a década de 1960 —, é possível com- 
preender a tarefa autoimposta pela IS de arrancar o espectador do seu 
estado de passividade e fazê-lo refletir sobre sua condição como estra- 


tégia pedagógica. 


2. A TEORIA DO DÉTOURNEMENT E SUA IMPORTÂNCIA 


Uma das primeiras tentativas de conceituação teórica do détourne- 
ment foi tentada no texto de 1956 Mode d'emploi du détournement (Modo 
de uso do desvio, em tradução livre), escrito por Guy Debord e Gil J Wol- 
man para o jornal surrealista belga Les Lêvres nues enquanto ainda eram 
membros da IL. Apesar do título, conforme observou Gabriel Zacarias 
(2020, p. 214), o texto serve mais como uma apresentação geral ao con- 
ceito e de suas influências do que como um manual de instruções 
detalhado para o desvio de obras de arte. 

Nesse texto, Debord e Wolman argumentam que, em vista da dete- 
rioração (dépérissement) da arte causada pelo aparecimento de forças 
produtivas que exigiriam novas relações de produção e uma nova prá- 


tica da vida, seria preciso utilizar a herança literária e artística da 
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humanidade como propaganda partisan (DEBORD; WOLMAN, 20064, p. 
221). Os autores evocam como modelos para suas reflexões o drama- 
turgo Bertolt Brecht e o escritor Lautréamont. O primeiro, se aproxima 
mais da consequência revolucionária que desejavam devido a sua ati- 
tude de realizar cortes em clássicos do teatro de forma a deixar suas 
performances mais educativas. O segundo, devido a sua prática de se 
apropriar de trechos de outros autores e reorganizá-los em um novo 
arranjo de ideias, resumida na máxima “o plágio é necessário, o pro- 
gresso o implica” (DEBORD; WOLMAN, 2006a, p. 222-223, tradução 
nossa): 

Zacarias entende que o resgate de Lautréamont e seu reconheci- 
mento como precursor do détournement por Debord e Wolman se deveu 
a uma leitura na qual a apropriação e rearranjo de obras precedentes 
não deveriam ser encarados como fins em si mesmos, mas como a ges- 
tação de novo tipo de comunicação que poderia ser utilizada para fins 
politizados (ZACARIAS, 2020, p. 217). Enquanto isso, ao identificar um 
caráter educativo no teatro de Brecht e reivindicá-lo, os então letristas 
indicavam que sua ideia de educação, que persistirá na IS, está mais pró- 
xima de um convite ao exercício do repertório cultural e da consciência 
crítica dos espectadores do que de uma prática de ensino propriamente 
dita. 

A urgência pelo uso político (e, de certa forma, educativo) do 


détournement cresceu na medida em que a IS voltava seu olhar para a 


*"L.] le plagiat est nécessaire, le progrês I'implique” (DEBORD, WOLMAN, 2006, p. 223). 


* Isso pode ser observado, por exemplo, na peça de radiodifusão em três partes La valeur éducative (O 
valor educativo, em tradução livre) escrita por Debord para o boletim Potlatch da IL entre janeiro e março 
de 1955. O texto é constituído inteiramente por frases desviadas (détournées) de diversas fontes: O 
manifesto comunista de Marx e Engels, Panégyrique de Bernard de Clairvaux de Bossuet, Saint-Just, os 
livros bíblicos dos Salmos, Jeremias e Samuel, o jornal France-soir (Cf. DEBORD, 1996, p. 138). 
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crítica da sociedade. Isso se deu em um contexto em que foi possível 
observar com mais clareza a economia moderna remodelando cada as- 
pecto do cotidiano às suas exigências, conforme visto na massificação 
midiática da cultura, na padronização dos hábitos de consumo a partir 
do modelo do american way of life e na modificação urbana para adequa- 
ção das cidades ao progresso econômico. Denominada de “espetáculo”, 
essa nova fase do capitalismo tinha como um de seus aspectos mais no- 
tórios a instrumentalização de novas técnicas de comunicação para a 
promoção do condicionamento das subjetividades, afetos e percepções 
dos indivíduos. Como Debord colocou, “[...] esse movimento de introdu- 
ção das técnicas no cotidiano, sendo finalmente enquadrado pela 
racionalidade do capitalismo moderno burocratizado, atua mais no sen- 
tido de uma redução da independência e da criatividade das pessoas” 
(DEBORD, 2003b, p. 147). Dessas técnicas, os meios de comunicação de 
massa e a publicidade se destacaram devido ao seu impacto mais ime- 


diato na vida cotidiana: 


[...] para realizar sua lógica sem limites, o capitalismo tinha que apelar para 
os espíritos. As imagens idealizadas da publicidade, do cinema, das revistas 
e das vedetes foram imprescindíveis para lograr esse feito. Ou seja, essas 
imagens passam a desenvolver uma ação pedagógica nos sujeitos desde a 
mais tenra idade, de modo que cada nova geração vai mostrando mais inti- 
midade com a dinâmica da lógica mercantil e com o mundo espetacular que 


ela dissemina (PAIVA; OLIVEIRA, 2015, p. 146, grifo nosso). 


A “ação pedagógica” exercida pelas imagens do espetáculo, de se 
fazerem ser reconhecidas como materializações de ideais de felicidade 
e bem-estar, teve como efeito esperado a produção de indivíduos sub- 
servientes ao modo de vida dominante. Educado durante a maior parte 


de sua existência a ter uma personalidade passiva, acomodada com os 
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ditames do sistema mercantil que o controla e anestesiada pelo con- 
sumo de mercadorias, informações e divertimentos, o sujeito moderno 
é tido como “espectador” para os situacionistas. 

Uma vez definido o conceito de espetáculo e seu efeito regressivo 
na tentativa de construção de um modo de vida livre da lógica do capital, 
a IS se viu na necessidade de colocar em debate o sistema educacional 
vigente e seu papel na manutenção do sistema espetacular. A partir 
dessa pauta foi concebido em 1966 o panfleto provocador A miséria do 
meio estudantil, que, centrado na figura do estudante, disserta sobre a 
degradação do sujeito em espectador na medida em que ele se conforma 
às leis do capitalismo moderno e aceita seu papel dentro do funciona- 
mento do sistema mercantil e sua “passividade generalizada” 
(INTERNACIONAL SITUACIONISTA, 2002, p. 30). Aqui, os situacionistas 
veem na figura do estudante o exemplo consumado do efeito social do 
espetáculo nas gerações vindouras: a produção de indivíduos apegados 
à esperança cultural e socialmente propagada de inserção no mundo do 
mercado, que abdicaram de qualquer pensamento crítico e questiona- 
dor da ordem estabelecida e por isso se encontram mantidos em 
“menoridade prolongada” (INTERNACIONAL SITUACIONISTA, 2002, p. 
30). Para os situacionistas, o próprio sistema de ensino francês era visto 


como parte integrante do sistema espetacular: 


As exigências do capitalismo moderno fazem com que a maioria dos estu- 
dantes acabem conseguindo ser apenas pequenos funcionários (ou seja, o 
equivalente à função de operário qualificado no século XIX). Diante do tão 
previsível caráter miserável desse futuro mais ou menos próximo, que irá 
indenizá-lo” pela vergonhosa miséria do presente, o estudante prefere se 
voltar para o presente e orná-lo com prestígios ilusórios [...] O ensino me- 


cânico e especializado que lhe é ministrado já se encontra tão 
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profundamente degradado (em relação ao antigo nível da cultura geral bur- 
guesa) quanto seu próprio nível intelectual no momento em que ele tem 
acesso a esse ensino. Pela simples razão que a realidade que domina tudo 
isso, o sistema econômico, exige a fabricação maciça de estudantes incultos 
e incapazes de pensar (INTERNACIONAL SITUACIONISTA, 2002, p. 31-33, 


grifo do autor). 


Reavaliando a noção de détournement perante a constatação de que 
o espetáculo não apenas é o sistema econômico dominante que coor- 
dena variados métodos de propaganda ideológica, mas também se 
impõe como o modelo de organização da vida modernas, é possível afir- 
mar que sua importância para os situacionistas foi renovada como 
método de contrapropaganda burguesa. Conforme mencionado anteri- 
ormente, um dos aspectos do programa revolucionário da IS consistia 
em disputar as mentalidades dos indivíduos com a cultura dominante 
através de métodos de propaganda contra-hegemônicos. 

Diante da utilização repressiva dos meios de propaganda existen- 
tes pela sociedade burguesa, a preferência pelo desvio de imagens 
outrora pertencentes ao próprio espetáculo se justifica como um desejo 
de “desapropriar os desapropriadores”, de destruir o monopólio de con- 
trole das imagens por parte do espetáculo a fim de subvertê-las e usá- 
las para propósitos revolucionários. Mario Perniola resume o propósito 


político atribuído ao détournement da seguinte maneira: 


A importância deste procedimento consiste no fato de que através dele ob- 
jetos e imagens que guardam uma estreita relação com a sociedade 
burguesa (obras de arte, como também anúncios publicitários, manifestos 


de propaganda, fotografias pornográficas, etc.) são subtraídos de seu 


º Debord afirmaria em A sociedade do espetáculo que “[...] o espetáculo constitui o modelo atual da vida 
dominante na sociedade” (DEBORD, 1997, 8 6, p. 14, grifo do autor). 
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destino e finalidade para serem colocadas em um contexto qualitativa- 
mente distinto, em uma perspectiva revolucionária. [...] A generalização do 
desvio pode levar a um verdadeiro descondicionamento cultural 


(PERNIOLA, 2008, p. 32, grifo do autor, tradução nossa)”. 


Uma vez definido o objetivo e o modus operandi da subversão situ- 
acionista, convém em seguida descrever os resultados concretos que a 
prática do détournement obteve no campo da agitação cultural, apon- 
tando como eles podem ser reinterpretados como práticas pedagógicas 


de estímulo ao pensamento crítico. 


3. A PRÁTICA DO DÉTOURNEMENT APLICADA AO CINEMA 


Envolvidos no campo de disputa propagandística cultural contra o 
espetáculo, os situacionistas conceberam um número considerável de 
obras desviadas publicadas, em sua maioria, ao longo dos doze números 
da revista Internationale Situationniste, desde anúncios publicitários 
adulterados até histórias em quadrinhos. Contudo, foi no audiovisual 
que encontraram o ambiente mais propício para a divulgação e recepção 
de suas ideias. Essa posição é evidente no artigo editorial Avec et contre 
le cinéma (Com e contra o cinema), onde a IS aponta o cinema como a 
arte central de nossa sociedade e como a melhor representação de uma 


época de grandes inovações tecnológicas, e que, devido a sua 


7 La importancia de este procedimiento consiste en el hecho de que a través de él objetos y imágenes 
que guardan una estrecha relación con la sociedad burguesa (obras de arte, pero también anuncios 
publicitarios, manifiestos de propaganda, fotografias pornográficas, etc.) se sustraen a su destino y 
finalidad para ser colocadas en un contexto cualitativamente distinto, en una perspectiva revolucionaria 
[..] La generalización del desvio puede Ilevar a un verdadeiro descondicionamiento cultural (PERNIOLA, 
2008, p. 32, grifo do autor) 
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importância real na vida cotidiana, deveria ser utilizado como forma de 
propaganda. 

Vale ressaltar que a primazia do cinema como meio de propaganda 
já havia sido defendida em Mode d'emploi du détournement, onde Debord 
e Wolman afirmaram: “é evidentemente no campo cinematográfico que 
o desvio pode alcançar sua maior eficácia e, sem dúvida, para aqueles 
que se importam, a sua maior beleza” (DEBORD; WOLMAN, 2006, p. 226 
— 227, tradução nossa). Os autores ainda sugeriram, como exemplo 
desse reaproveitamento revolucionário dos poderes de persuasão do ci- 
nema almejado com o détournement, modificar o filme O Nascimento de 
uma Nação (1915) de D. W. Griffith — segundo Debord e Wolman, um dos 
filmes mais importantes da história do cinema, porém, ao mesmo 
tempo, profundamente racista e que não deveria ser projetado nova- 
mente em sua forma atual — adicionando a ele uma faixa sonora que 
denunciasse os horrores da guerra imperialista e das atividades da Ku 
Klux Klan nos Estados Unidos (DEBORD; WOLMAN, 2006a, p. 227). As- 
sim, se delineavam as diretrizes para um uso “desviado” do cinema que 
seria aplicado pelos situacionistas. 

Guy Debord é o principal nome quando se fala em “cinema situaci- 
onista”. Sua incursão pela sétima arte se deu quando ainda fazia parte 
do movimento letrista, com o filme Hurlements en faveur de Sade de 1952, 
um longa-metragem desprovido de imagens. O uso do cinema por Guy 


Debord amadureceu durante seu período na IS, quando ele percebe o 


8 Cf. INTERNATIONALE SITUATIONNISTE, 1958, p. 8-9. 


2 “C'est évidemment dans le cadre cinématographique que le détournement peut atteindre à sa plus 
grande efficacité, et sans doute, por ceux que la chose préoccupe, à sa plus grande beauté” (DEBORD; 
WOLMAN, 20064, p. 226-227). 


1º Zacarias (2020, p. 222-224) ressalta ainda a importância de outro integrante da IS na prática do 
détournement cinematográfico, René Viénet. No entanto, este artigo se delimitará aos filmes de Debord 
devido à sua influência predominante dentro do grupo. 
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potencial que as imagens têm de serem utilizadas para denunciar as 
contradições do sistema que as produz. Por meio da articulação entre 
discurso monológico e imagens de arquivo desviadas das mais diversas 
fontes, rearranjadas por meio de uma montagem orientada pelo détour- 
nement, Debord realizou os curtas-metragens Sur le passage de quelques 
personnes à travers une assez courte unité de temps (1959) e Critique de la 
séparation (1961). 

O que torna Debord diferente de qualquer outro cineasta de sua 
época é o caráter eminentemente transgressor de seus filmes, realiza- 
dos não para contar histórias ou propor novas estéticas, mas, acima de 
tudo, para servir como atos políticos de insurgência contra o espetáculo 
dominante e contra o modelo de vida espetacular ao qual as pessoas es- 
tavam submetidas. Seria problemático, portanto, tentar classificá-los 
em qualquer categoria ou gênero cinematográfico. Para Ken Knabb, tra- 


dutor de parte de suas obras para a língua inglesa: 


Técnica e esteticamente, os filmes de Debord estão entre as obras mais bri- 
lhantes e inovadoras da história do cinema. Mas realmente estão mais para 
provocações subversivas do que para “obras de arte”. Em minha opinião, 
podem ser qualificados como os filmes radicais mais importantes feitos até 
hoje, não só por expressarem a perspectiva radical mais profunda do último 
século, como também por não terem nenhum real paralelo no mundo cine- 
matográfico. Muitos filmes expuseram este ou aquele aspecto da sociedade 
moderna, mas Debord foi o único que encarnou uma crítica consistente ao 


sistema global como um todo. (KNABB apud SOUZA, 2007, p. 118) 


Tecnicamente, o processo de montagem de seus filmes se asseme- 
lha à montagem dialética (também conhecida como montagem 
intelectual) de Sergei Eisenstein, na qual “dois pedaços de filme de qual- 


quer tipo, colocados juntos, inevitavelmente criam um novo conceito, 
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uma nova qualidade, que surge da justaposição” (EISENSTEIN, 2002, p. 
14) e onde “cada fragmento de montagem já não existe mais como algo 
não-relacionado, mas como uma dada representação particular do tema 
geral, que penetra igualmente todos os fotogramas” (EISENSTEIN, 2002, 
p. 18). Ao justapor imagens contrastantes e aparentemente desconexas, 
como, por exemplo, o plano de uma grande explosão com uma imagem 
publicitária ou o de uma rua pouco movimentada de Paris com cenas 
cruéis de guerra e de violência policial, Debord as articula em novas 
mensagens, utilizando a montagem cinematográfica como meio de ex- 
posição de sua teoria crítica do capitalismo moderno e potencializando 
o desvio dessas imagens, transmitindo as ideias, respectivamente, de 
que tanto a publicidade quanto as guerras são instrumentos de domi- 
nação espetacular sobre as massas e de que a aparente prosperidade dos 
grandes centros urbanos esconde uma violenta luta de classes inerente 
a esse sistema de produção econômico (SOUZA, 2007, p. 122). 

Em Sur le passage, o desvio de imagens preexistentes e de citações 
provenientes das mais variadas fontes — “pensadores clássicos, roman- 
ces de ficção científica, os piores sociólogos da moda” (DEBORD, 2006b, 
p. 486, tradução nossa): — é complementado pela narração onipresente 
de Debord, cuja voz propositadamente cansada e tediosa evoca o recurso 
da “voz de Deus” (narração onipresente e detentora de um argumento 
de autoridade, mas que nunca se mostra ou se coloca dentro do filme ou 


notícia, prezando pelo distanciamento do público e do objeto de que 


1 "Le commentaire comprend une forte proportion de phrases détournées, relevées indifféremment 
chez des penseurs classiques, um roman de science-fiction, ou les pires sociologiques à la mode” 
(DEBORD, 2006, p. 486) 
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tratavam e procuravam passar uma ideia de virtual imparcialidade)» 
utilizado por filmes documentários e noticiários televisivos. 

Já Critique de la séparation, apresenta um uso mais amplo de ima- 
gens desviadas - mulheres de biquíni em anúncios publicitários, 
trechos de outros filmes, quadrinhos, imagens de desastres naturais e 
de violência policial, fotos dos próprios situacionistas — articuladas de 
forma que exponham a perversidade do domínio das imagens sobre as 
pessoas, engendrada pelo sistema capitalista espetacular. Isso pode ser 
constatado nos últimos minutos do filme, quando a propaganda com 
uma mulher de biquíni (que, por sinal, é a primeira imagem a surgir na 
película) aparece em rápida velocidade, entrecortando imagens de pes- 
soas na rua, uma explosão de napalm e tornados devastadores, como se 
fosse uma espécie de anti-mensagem subliminar que revelasse o as- 
pecto nefasto do consumismo e do fetichismo da mercadoria, em mais 
um uso desviado de uma tática de alienação atribuída ao cinema e à pu- 
blicidade. 

O détournement de trechos de filmes de aventura e de imagens de 
celebridades do cinema é utilizado por Debord para sugerir que a ado- 
ração e preferência pelas imagens, que sempre aparecem mais vivas e 
coloridas, em detrimento da vida e das experiências concretas reais, já 
bastante reduzidas a relações mercantis e utilitárias pelo capitalismo 
moderno, é um sintoma da alienação generalizada da vida onde esse sis- 


tema econômico predomina. O espetáculo se encarregaria, portanto, de 


12Essa formulação denuncia uma ideia de separação, senão de alienação, entre quem fala e seu público. 
O filme, ou vídeo, endereçado a nós, parece provir de uma fonte que carece de individualidade. Ele se 
dirige a um sujeito igualmente separado de nós, mesmo que próximo. Essa formulação caracteriza o 
que poderíamos chamar de discurso institucional, em que o filme, frequentemente por meio de um 
comentário em voz-over, talvez mesmo um narrador com voz de Deus uma voz masculina grave, nos 
informa algum aspecto do mundo de maneira impessoal, mas fidedigna. (NICHOLS, 2005, p. 44). 
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devolver a unidade a essa vida fragmentada, mas uma falsa unidade, 
apenas no campo das imagens e da subjetividade já alienada dos indiví- 
duos, na figura dos atores, personagens do cinema, políticos e 
celebridades. 

Mesmo com o fim da IS, Debord ainda realizaria mais dois notáveis 
longas-metragens» baseando-se no mesmo método de détournement de 
imagens e narração consolidado anteriormente: A sociedade do espetá- 
culo, em 1973, e In girum imus nocte et consumimur igni, em 1978. O 
primeiro, adaptação homônima de seu próprio livro de teoria crítica pu- 
blicado em 1967, é composto em sua maior parte por passagens deste. O 
segundo, equilibra sua sempre crítica mordaz ao espetáculo com um re- 
trospecto de sua trajetória intelectual e de sua vida particular. Por ser 
seu trabalho mais pessoal, é em In girum imus que Debord manifesta sua 
posição sobre o objetivo da estratégia pedagógica revolucionária que ele 
e seus companheiros situacionistas vinham tentando construir: “nunca 
nada de importante pôde comunicar-se poupando o público” (DEBORD, 
1995, p. 11). Pode-se dizer que as obras de Debord eram vistas como in- 
cômodas na medida em que se propunham a desafiar o espectador 
incitando-o a abandonar sua confortável passividade e questionar o que 
consumiam cotidianamente e o modo como viviam numa sociedade da 
exploração e do espetáculo. Reavaliar hábitos e pensamentos alienados 
consolidados não é um processo fácil, mas é imprescindível tanto para 
a transição a uma sociedade revolucionária quanto para uma educação 


que se propõe crítica. 


5 E além desses, o curta-metragem Réfutation de tous les jugements, tant élogieux qu'hostiles, qui ont été 
jusqu'ici portés sur le film “La Société du spectacle”, de 1975, e o roteiro para sua cinebiografia Guy Debord, 
son art et son temps, dirigida por Brigitte Cornand e lançada em 1994. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: PODE O DÉTOURNEMENT SER USADO COMO 
FERRAMENTA PEDAGÓGICA? 


Combinando as grandes inovações tecnológicas de captura de ima- 
gem e som da sua época e possibilitando o surgimento de novas formas 
de expressão artística e comunicação audiovisual, o cinema conquistou 
seu lugar como a arte mais influente do século XX. A possibilidade de 
montar e remontar a realidade através do filme proporcionou às pes- 
soas novas experiências de entretenimento e escapismo da vida 
cotidiana reificada pelos ditames do capitalismo moderno. Por isso, não 
tardou para que o cinema — e, posteriormente, a televisão, a extensão 
do cinema no ambiente doméstico — fosse alvo de críticas ao seu poder 
alienante sobre as massas, a exemplo do ensaio A indústria cultural dos 
filósofos e críticos culturais alemães Theodor Adorno e Max Horkhei- 
mer, integrantes da Escola de Frankfurt”. 

O fato de os situacionistas não terem descartado o uso do cinema 
como forma de aprendizado, apesar de criticarem o seu uso pela ideo- 
logia burguesa, expressou uma guinada na tendência da teoria crítica 
corrente que tendia para a condenação da sétima arte. A concepção de 
um uso pedagógico do cinema ainda reverbera nos dias de hoje, como 
pode ser constatado nessa passagem de Jean-Louis Comolli, teórico da 


comunicação e cineasta contemporâneo: 


'* A velha experiência do espectador de cinema, que percebe a rua como um prolongamento do filme 
que acabou de ver, porque este pretende ele próprio reproduzir rigorosamente o mundo da percepção 
quotidiana, tornou-se a norma da produção. Quanto maior a perfeição com que suas técnicas duplicam 
os objetos empíricos, mais fácil se torna hoje obter a ilusão de que o mundo exterior é o prolongamento 
sem ruptura do mundo que se descobre no filme. Desde a súbita introdução do filme sonoro, a 
reprodução mecânica pôs-se ao inteiro serviço desse projeto. A vida não deve mais, tendencialmente, 
deixar-se distinguir do filme sonoro. Ultrapassando de longe o teatro das ilusões, o filme não deixa mais 
à fantasia e ao pensamento dos espectadores nenhuma dimensão na qual estes possam, sem perder o 
fio, passear e divagar no quadro da obra fílmica permanecendo, no entanto, livres do controle de seus 
dados exatos, e é assim precisamente que o filme adestra o espectador entregue a ele para se identificar 
imediatamente com a realidade (ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 104). 
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A sessão de cinema oferece as condições práticas de uma aprendizagem. 
Apartado de tudo o que não é superfície de projeção (isto é, do resto do 
mundo) o cine-espectador é, sabemos, levado a mobilizar apenas dois dos 
seus sentidos, renunciando provisoriamente aos outros três; a aceitar, por 
conseguinte, a restrição de certa paralisia corporal, em que a motricidade e 
a mobilidade atuam apenas por procuração (o corpo filmado como delegado 
do corpo do espectador); a suspender ou censurar, ainda, o essencial de suas 
relações com aqueles outros que não são filmados nem, aliás, visíveis na 
sombra da sala, os espectadores à sua volta. [...] No grau mais alto da distra- 
ção, no cúmulo da ilusão, embalado no turbilhão do engodo, o espectador 
construído pela relação cinematográfica está em posição de aprendizagem; 


ele nem sempre sabe disso (COMOLLI, 2008 p. 186). 


Para os situacionistas, no entanto, não bastava apenas compreen- 
der que o cinema ou quaisquer outros meios de comunicação 
disponíveis poderiam ser usados como dispositivos de educação. Era 
preciso, principalmente, saber cooptar esses meios — pela teoria-prá- 
tica do détournement — e usá-los como instrumento de propaganda para 
instigar a conscientização anticapitalista e anti-espetacular no público 
espectador. A apropriação desviada do cinema funcionou como um ato 
político, como uma espécie de “tomada dos meios de produção da cul- 
tura” do domínio da burguesia pelo proletariado. 

A reverberação das intervenções situacionistas na instrumentali- 
zação da arte para fins de crítica da sociedade pode ser sentida 
atualmente na prática de culture jamming. Trata-se de uma tática utili- 
zada por artistas e grupos anticonsumistas para subverter a narrativa 
dominante em nossa era sustentada pela mídia mainstream e pela publi- 
cidade onipresente. Esse método de desconstrução cultural 
“interferindo” (jamming) na iconografia midiática procura revelar as 


contradições entre a mensagem propagada pela mídia popular e pela 
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publicidade e os interesses financeiros autoritários dos detentores 
desse poder comunicacional:. Manusear o desconforto para desvelar as 
estratégias publicitárias ordenadas pelo princípio do consumo e do lu- 
cro pode também ser utilizado como um método alternativo de educar 
e provocar debates sobre a sociedade moderna, seus instrumentos de 


alienação social e as mensagens consumistas da cultura de massas: 


Igualmente inspirados pelos expoentes da IS, praticantes da culture jamming 
em todo o mundo criam e disseminam paródias mordazes de peças publici- 
tárias e modificam drasticamente as mensagens dos cartazes e outdoors 
que as corporações multinacionais difundem, de forma insolente, em cal- 
çadas, prédios, ônibus, quadras de basquete e banheiros de universidade. A 
intenção dessa crescente rede de artistas de guerrilha é denunciar o consu- 
mismo incentivado pela mídia, o caráter invasivo do marketing das marcas 
globalizadas e as normas de trabalhos antiéticas adotadas, em países do 
Terceiro Mundo, por empresas como a Nike e a Wal-Mart (FREIRE FILHO 
apud RICARDO, 2012, p. 232). 


Para além do campo artístico e cultural, é possível se discutir o po- 
tencial pedagógico do détournement aplicado à educação escolar. Em 
contrapartida ao modelo de ensino conteudista e colaborador do sis- 
tema espetacular, que os situacionistas denunciaram em seu período de 
atividade, o modelo fornecido pela IS de intervenção em produtos midi- 
áticos direcionada para uma crítica da sociedade pode se mostrar 


positivo em sala de aula. Professores podem se apropriar da técnica de 


5 Pode ser citado como exemplo de culture jamming o grafite atribuído ao artista Banksy intitulado 
Napalm (Can't Beat That Feeling), onde são inseridas as mascotes das empresas Disney e McDonald's — 
dois ícones da cultura de consumo e do american way of life dos EUA— em uma cena da guerra do 
Vietnã. 

'º Uma tentativa nessa direção pode ser conferida em Detournement as pedagogical práxis (2014), 
coletânea de artigos organizada pelo professor e acadêmico James Trier que reúne projetos e 
experiências de professores dos EUA com a utilização do détournement como método de ensino. Cf. 
TRIER, James (ed.). Detournement as Pedagogical Praxis. Rotterdam: Sense Publishers, 2014. 
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desviar trechos de filmes, anúncios publicitários, programas televisivos 
e mídias digitais para, juntamente com a participação ativa dos alunos, 
discutir os efeitos do capitalismo contemporâneo e do consumismo bem 
como abordar pautas como questões de gênero, raça e sexualidade. 
Desse modo, um produto midiático deixa de ser apenas peça de entre- 
tenimento ou de informação a ser absorvida acriticamente para se 
tornar instrumento de reflexão e de formação de uma personalidade 
crítica e questionadora nos alunos. 

Em suas tentativas de superar a arte submetida à lógica do capital 
e de abalar as estruturas da sociedade do espetáculo, Guy Debord e os 
situacionistas deixaram ensinamentos que podem ser utilizados como 
métodos pedagógicos. O détournement se provou uma ferramenta tanto 
de subversão da cultura dominante quanto de reeducação contra o con- 
dicionamento perpetrado pelo capitalismo moderno e seu sistema de 
propaganda ideológica. Desse modo, a perspectiva situacionista de en- 
xergar a cultura como um espaço a ser disputado com o espetáculo 
dominante é perfeitamente compatível com um projeto de educação po- 
liticamente engajada na formação de sujeitos não mais espectadores 
passivos, mas dispostos a se posicionar ativa e criticamente na socie- 


dade da qual fazem parte. 
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